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CHRONICA OCCIDENTAL 

Inaugurou-se na sexta feira 15 do corrente, nas 
salas dá Academia fteal de Bellas. Artes de Lisboa, 
à 5x exposição do Gremio Artístico, com assisten- 
cia de Suas Magestades as Rainhas às sr D. Ame, 
lia e a Sré D. Maria Pia, El-Rei D. Carlos, que é 
tambem um dos expositores & dos mais distintos 
é brilhantes, Sun Alteza o Infante D. Aflonso, mui-| 
fas damas da nossa primeira sociedade, artistas, 
homens de letras e amadores de pintura. 

À exposição nio se avantaja muito ds dos a 
os anteriores, mas tem alguns quadros de nota 
vel valor, e em geral não envergonha os artistas 
portuguetes e mântem os bons creditos do Gre- 
“mio Artístico, que megavelmente presta revelantes 
Serviços arte nacional, Sfoinnu- 
meros Os trabalhos expostos, oc- 
Cupam quatro salas e firmam-os. 
nomes de artistas gloriosos e 
damadores lustres, como os 
de EL Rei D. Carlos José Vello- 
so Salgado, José Malhõa, Anto- nio Ramalho, Roque Gâmeiro, 
Conde d'Almedina, João Vaz, Luciano Freire, Antonio Baeta, João Galhardo, D. Josepha Gar: 
ia Greno, Julio Costa, Arthur 
Brar Leopoldo. Bartistni, Me 
Za: Wanihelet, D. Emilia Ade- 
iside Santos Braga, Viscondessa 
de Sistelo, D. Virginia Santos, 
D. Emilia Mascarenhas, discipu: Jas de Malhõa, José d'Almei 
Silva, Antonio José da Costa, À. Machado, D. Álice Grilo, Torcato Pinheiro, Ferreira. da 
Costa, Thomaz de Mello Janior, D. Maria Antonia de Magalhães, Viçoso May, Christino da Silva, Benarvss, Vieira de Mello, Mar: sente Chabry, CorreiaBrandão, 
Eduardo Burnay, D. Clementina. Ogando, Alvaro de Saldanha, 
Jojo Cabral, Nicolau Bigaglia, Ribeiro Arthur, Adães Bermu- des, Luciano. Laliemans, Alíre: 
do de Moraes, D. Sarah de Vas- 
concellos, Alexandre. Soares, Costa Moita, Neto, Eduardo Cy 
priano dos Santos, ete. 

À exposição. tem sido muito concorrida & tem sido já adqui- 
«idós. por amadores muitos uadros que estavam para ven- 

ler Acerca do merecimento da 
exposição, à critica dos jornaes 
tem aído muito desencontrade, tão desencontrada, que não é a: 
il por ella fazer opinião. 

Ão passo que uns artigos di 
«em maravilhas da exposição, 
outros pem-na pelas ruas da 
amargura dizendo Wei cobras 

Evidentemente ha exagero de 
parte a parte, exagero no elogio. 
Ssagero na censura é à exposi- 

     
  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

   

  

    

Amno [Semest | Tim. 
  

  

  
nº 
a 
    

     

   
    

ublico é a imprensa de Lisbon festejou ha 
a arusts Brasileiros mais illóstres à 
o a bdom tempo, o Occionr prestou 
o leo de iomenagem o jaureado macro, 
feio Golos, o glorioso ausos do Guarany co 
Carlo Gon Comes esteve unê cinco ou seis 
Condor a cal. vindo dtalia e de passa 
dae Da 0 gr, paia onde parti no dia 1 do 
gem para O direta do teatro de S. Carlos sa» 
Corrente A cl Gomes estava em Lishoa dedi 
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— FaLuto   jo EM 30 DE DEZEMBRO DE 1804 

(Copia de uma photographia) 
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“coulhe uma das suas recitas, fazendo n'essa noite. 
executar pela orchestra a symphonia do Guarany 

Carlos Gomes assistiu ao espectaculo aum ca- 
marote onde foi muito cumprimentado e onde 
recebeu uma ruidosa ovação depois de executada 
à symphonia do Guarany, que foi bisada é a que 
deu um desempenho brilhante a orchestra de 
S, Carlos sob a direcção do ilustre maestro Goula. 

A Real Sociedade dos Amadores de Musica 
dicou também ao festejado compositor brasileiro, 
“um sarau vocal e instrumental, no salão do thea- 
tro da Trindade, sarau em que foram executados, 
com notavel maestria e ruidosos aplausos, alguns. 
trechos de operas de Garlos Gomes, como a sym- 
phonia do Guarany e uma aria de Salvalor ltosa, 
cantada por M. Mirés 
O ilustre maestro foi muito victoriado pelo pu- 

blico é à seu turno applaudia muito os distinctos 
amadores que tão notavel desempenho deram à 
sua música e o maestra Vistor Hussla, que tão bri 
ihantemente os dirigiu, e cahiu de Lisboa gratísei- 
mo pelas sympathicas homenagens de que entre. 

nôs foi alvo. 
Essas homenagens foram jus- 

tissimas porquanto Carlos Go- 
mes é um artista de primeira 
ordem em toda a parte, uma 
gloria brasileira que é no mes- 
mo tempo uma gloria da musica 
contemporanea. Tendo feito a 
sua educação musical em Milão, 
foi ahi que elle debutou como 
compositor de opereitas e de 
revistas e foi ahi que ha 25 an- 
nos, em 1870, deu à suá primei. 
ra grande opera, o Guarany que 
teve grande exito no Scala, on. 
de foi pela primeira vez c Onde 
foi creado pela prima dona Ma- 
ria Ss, a eradora da Aíricana, 
é pelo Barytono Maurel que en. 
tão ainda não era celebra. 
Em Lisboa foi o Guarany da. 

do pela primeira vez em S. Car- 
Jos, d'ahi a 10 annos, em ita, 
desempenhado, pela Hermínia 
Borghimamo, tenor Tamagno e 
darytono Pandolpiini, 

Agradou muito, foi posta em. 
scena com grande esplendor de 
scenario e de guarda roupa. O 
Guarany é a única opera de Car- 
los Gomesnossa conhecida, mas 
o ilustre compositor brazileiro 
escreveu depois «ella muitas 
outras, Maria Tudor, o Eseravo, 
o Condor, o Salvador Rosa e à 
Tosca que passa por ser à sna. 
obra prima. 

      

  

   

  

  

Com as festas é as homenas ns Teitas pelo publico e pela 
imprensa, de Lisboa, do ilustre 
mastro, brazileiro, coincidiu a 
oii dum acontêimenio que 
tuguess, à notícia do retabele- 
ciento las relações diplomate 
Gas entro Portugal e o Brazil 
devendo chegar por estes dis 
a Lisboa a umilustre diplomata 
Brsnilero, o sr Assis Brazil, que 
toi nomedo representante dos 

  

 



    

  Estados Unidos do Brazil em Lisboa e devendo 
paruir num dos proximos paquétes para o Rio o 
nosso novo embaixador n'aquelia republica o e 
mênte escripror € nosto presado amigo o ar, con- Selheiro Thomaz Ribeiro, 

“A colonia portugueza no Rio de Janeiro pre- para grândes festas para solemnisar a chegada do Mustre estadista portugver, do mesmo modo que. 
a colonia brasileira em Lisboa. solemnisará com 
danqueres festivos a chegada do novo represen- 
tante do Brazil, é de Lisboa para o Rio, como do Rio para Lisboa tem se já trocado cordedes téle- grammas de felicitações por haver terminado o conficto que tão desastradamente viera. inter- romper as relações amigaveis e frateendes das. dias nações. 

E falando do Brasil não podemos deixar de registar aqui o grande exito que acabo de alcan- car em Lisboa, Som as suas Interessantes Contos Tencias sobre a litesanura bragileira um dos mais ilustres. ornamentos dessa, literatura, o dr. Va lentim de Magalhães, que ha temanas está entre 
O nosso estado de saude não nos permittu as. str à essas conferencias, nem nos consentiu fa- 2ér conhecimento. pessoal do ilustre escriptor brazileiro, cujo notavel talento muito presamos pelas suas obras, que temos em alto apreço, mas o exito dessas conferencia [oi grande no nosso méio ltecario e lelictamol-o sinceramente por alte O acreditado é intellizente livreiro o sr. Anto- mio Maria Pereira que tantos e tão relevantes ser- viços está prestundo ás nossas letras, publicando. quotodianamente livros portuguezes dos mais im portantes e valioso, está editando em volume as conferencias de Valentim de Magalhães, revistas e ampliadas pelo illustre conferente e quindo esse volume sahir a publico teremos occasião de apre- ár 0 interessante trabalho do distincto escriptor branieiro e de, a esse trabalho, nos referimos lar= gamente, 

  

  

      

       

  

  

  

  

  

    

  

Nos.theatros de Lisbos apareceram das novidades que noticiavamos no fim   
algumas 

    ultima ehronica em D. Maria deu-se & nova pasa do sr. Eduardo Schwalbach, Say à Umbelina que     foi muito bem recebida pelo publico é pelos jor- nies: em S, Carlos cmtou-te 4 dano Leabuul que foi tambem applaudida mas que não teve o exito que era de esperar da sia nomeada é do Successo. que tem tido nos outros teatros na Trindade ainda se não representou anova pecar Faila do Amor. mas apresentou-se um quadro no: fo na revista Sal e Pimenta: na Ho dos Condes, fez-se com appliuso a veprisi da Tosca: para bene: fiio da axtri Amelia Vieira no thestro de D, Ame lia representou-se uma zarmuela nova de Chapi, pe teve grande exito em Madrid, El Tambor dê Granaderos mas ainda se não estreiou a compa- nhia de quadros vivos. 
E de theatros não houve mais novidades a não ser uma novidade triste, à da morte d'um artista em quem ha muitos anos se não fallava, que à grande maioria do publico theetral de hoje nunca Viu representar, mas que teve 0 seu momento de celebridade; o actor “rindade, O Trindade era filho. d'um medico muito co- nhecido em Lisboa, o dr. Trindade, que nos an- nos do cholera « da febre amarelia prestou na ca- pita] relevantes serviços “Tinha queda, para o theatro, queda sobretudo para imitações, um genero que ao tempo andava muito em voga começou a Pepresenta: por brin- cadeira, como curioso e, como acontere quast sempre, estava ali estava actor. Foi ahi por 1872, pouco mais ou menos, quando 's Rosas, o Polia, o Pinto de Campos sabiam de D Maria e foram parao Gymnasio, tendo porem: prezario o fallecido Xavier d'Almeida e por en: sarador Alíredo de Mello, professor do conserias tório é tambem morto ha já muitos anos” “Trindade fazia parte da companhia. Como actor valia pouco ; como imitador pordm era magno, No seu reportorio de imitações, reportorio que era enorme, tinha algumas verdadeiramente bx iraordinarias como as de “Teodorico, Itdoro, Polla, Santos, que eram de uma ilusão perfeita, 

tão poríeita que uma vez no theatro da Ifindade” tendo adoecido o Isidoro. o Trindade, foi, a con” 
vite de Francisco Palha subtitir o grande detor 
no. Barba Azul e fez o papel de rei Bobeche em 
olhar para O palco, toda a gente julgaria que era 
o proprio Isidoro que estava representando 

rindade representava umas Scenas comicas no 
genero das peças de Fregol, em que elle sosimho 
jaxia dez e doze personagens diflerentes, não mu. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

dando de fato nem de typo, mas mudando de voz é imitando varios artistas, À primeira ssena comica que eilê fez nesse Benero, & que representou mais de 100 vezes à Seguir no Gymnasio, é em que era deveras primo- 7050, foi a minha estreia no theatro — ds serias tragicas da vida duma familia, Um drama passa do entre muitos personagens em que elle imitou 9 Santos, o Theodorico. o Polla, O Antonio Pe- do, o Iskoro, o Braz Martins, a" Emilia das Ne- vês, a Gabriil, ete, . Como já dissemos as imitações estavam muito. em moda nesse tempo : e emre os curiosos lhea- traes havia um que era tambem um imitador hora ligne, o pobre Pedro Moreira, esse intellipen te e querido rapaz, que era tão trabalhador, tã alegre, tão honesto. é que teve um fim tão terr vel, tão tragico, tão lugubre, Pedro aloreira era exceliente nas âmitações : as do Tasso, do Braz Martins, do Rosa (pe), do Teodorico, do Poli, eram maravilhosas Depois os actores imitados começaram a desap- parecer no tumulo « Pedro Moreira por um me- indre delicadissimo foi cortando do seu reporto” tio a imitação daquelles que adormeciam no grande somno, e dentro em breve esse reportorio ficou completmente esgotado... O Trindade gosou em Lisboa de grande fama. somo imitador, teve enorme successo, ganhou muito dinheiro” depois correu toda a provincia, ás ilhas com o seu reportorio € com a sua compa ahia, que era clle mesmo sósinho, Andou lá par fóra muitos annos, tantos que. seu nome, que tão fallado é festejado fora em tempo se tornou quasi que absolutamente desco- nhecido para a geração que hoje frequenta thea- nhecido para a geração que hoje freq 
Ão cabo de muitos annos de não guvitmos fal lar dele nem sabermos o que dele era fito, vimolko ha coisa de tres mezes entrar pela nossa Ensa dentro Quasi que nem já o conhecemos: estova velho, acabado, é quasi mudo. À voz desapparecera lhe” as palavras Sabiam.lhe da ar page quest que como um sopro innitelhgivel. O seu insirumena quebra rasenlhe: tanto usnra da voz tamo abusam ela obrigando -a ds imitações que um diaa voz recusa: Fase a obedeserlhe, Ainda asum o pobre Trin. dade tinha ainda esperança de melho ar, de recu” perar seu ganha pão, Iudin-se Sortado, como se iludem qua: todos os doentes O ml não tia remedio, Era um 

passo gigante, que eli dava pára 6 tumulo Che- How 8 depeeia: dos o annos, pobre “rinda- 

  

   

  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

  

  

  

E antes de morrer teve uma cousa peior do que a morte: a desillusão ! 
Sentindo-se muito mal recolheu ao hospital para. ser operado : era uinda uma esperança. No hospital, declararam-lhe que não havia ope- ão possivel a tentar, que era escusado. entio vendo que estava condemnado irrevo- gavelmente á morte, quiz morrer do pé de seus, filhos, ao pé de sua mulher, 

voltou para casa, á espera da morte, que É nalmente teve dó d'elle e não se fez esperar | Pobre Trindade | 
- Pa à sua alma, é uma lagrima é sua memo- 

     

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

CONSELHEIRO PEDRO AUGUSTO. 
DE CARVALHO 

Circumstancias alheias 4 nossa vontade impe- diram de mois ceo prestarmos à nossa homena. “gem 40 lutre extincto, que se ciamou Pedro Au: Earto de Carvalho. A Fho do Barão de Chanceleios, familia ilustre pelos seus utulos e pelos homens prestante, de uperior capacidade que. tem dado a Portugal, nasceu o sr. Pedro Auguste de Carvalho em 188. Priocipiou a sua carteira publica na antiga Jun: ta do Credito Publico, no logar de contador que desempenhou com superior talento 6 el, e quan: 
do “Tal sabio para assumir o cargo de director geral das contebuições directas, deixou organia- dia Caixa Geral dos Deposito, é prefeitamente regulados os serviços da Jun. 

  

  

     
Não fi menos profa a sia passagem pela die 

recção das contribuições directas pois Wah da- jam 0» trabalhos de Gts sobe cobrança de ippotos e serlvls melhoramentos nos sentar daquela repartição: Por variou vara ado ias 

CR do capacidad d Governador do Bando de Portugal, na oceadião. em qua 6 ces cre mitancia agudo ie BeleSmeno, de anal, regueriam 48 ch tE ão enperimenado: quôno Inthgeni é sabio que o do Ro do Saladas pauta e da fazenda é director do Banto dé Bortugal, O dr. conselheiro Bancos Gomes seguimespala, dos prolerd ábata do nois Me Pauta de Corvalho e fi dão im derdniico elogio ads cepa à o end cipa ro exemplo de selo e dediseio pela sata =Não intentarei exaltar agora 6 que foi & o que. valeu o esforço de Pedro de Caralho na gordas 
cia do banco. Nem o logar, nem o momento o. contei A onpartan ade baia st no 
ENO e fará Notar atá xe ponto eranr ee 

lay com que esforto ds nabalho de imagen: a, do fino tonto a ora Epa cariolidao o credo do Dime k prebiado ne pat 
Tente deve Poli ima elarito por al, dafaue x posso em Pedro de Caivalho, ao evistho 

Ses Caracteres «ntigos, que maream época e ficam. a en dad : 
ea se sabia o que n'erte homem devia admi rareido preferench aa & veios da Incelgenelo Ena uai e O Siad se os thsaur 4 Hemdd qu, ob 
alma. “cima de tudo brilhava nella a limpidaz 
sei espero a sponbra Senuer de uma súspeltas ma me e na 

Gltato, penis as metem ed e Rea Gral dos Deposito por dl solid tento Consitida: a directo das me iba do 
pinto va deu coelho; un cid rd. MD Co 
Panfloa peito que dinda du ligar Ele Anda ar tantos momentos E “pts ques rd neoon Po 
Ga ca Poe dino ponto 
sro ais copretânea om o Bem públit, dê qubrto ou problema qu cumnia resolvo 
«esempenhando o cargo altissimo de presidens pede nto duda ato alinea Re O O Re dn O Been EO 

benevolencia do trato, e 0 affecto quasi pa- nc anda A 
vale maiteação por laio DO Ea de Po O por on sgio nt a data em brado quê 
o não Estremecesse em vida. que hoje não deplo fe com Corão oprimido sa dE ma pé 
“EB culto austero do dever, o amor do trabalho, o ADA paca polca sn lacamaaa feia la: E ais ato vicia e ca A a PE de dona RO nc im mi RR Ta a Ca Ta e pele atoce de bio Pedi ca oa as fa, pa e a us mantinha uso de nte rar dz 
do que os grandes interesses minceiros e politi= Boa se ao aham e a digali de oeiboata 8 bom bm do estalos Arogeges Geass Men o 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

    

   

  

  

 



  

O OCCIDENTE d7 
      
      

«A parte importante que lhe coube na defeza de Pórabal perante o tribunal arbitral de Berne, a questão de Lourenco Marques, emfim, foi esse 0 sforço supremo que lhe poz termo à existenc que lhe marcou antes de tempo a hora derradeira, e O roubou prematuramente 4os carinhos dá ari, “em cujo recinto sagrado ns sas virtudes ainda briavam mais poras se é possivel, do que no vasto theatro da vala publicas. Elicetivamente foi essa questão, que ainda se acha pendente no tribunal arbitral dê Berne; que. 
mais Concorreu para « morte prematura do con» 
selheiro Pedro Augusto de Carvalho. Era ajudante. do, procurador geral da cor quando 0 sr, conselheiro Hime Ribeiro, catão 
ministro “dos negocios estrangeiros, o convidou para advogado dê Portugal na questão do Cami- 
nho de lerro de Lourenço Marques. Não era facil encontrar quem tomasse este es- pishoso encargo, é muito principalmente no limi- 

  

  

  

  

  

tado tempo que havia para apresentar a contes- 
tação, por isso com tanto mais ardor se dispozao 
trabalho o honrado funccionario, de dia e de noite 
a ponto de cahir extenuado e doente, mas depois 
de sé ter desempenhado superiormente da sá 
comissão. 

Mal ai rado os estragos da saude, 
do tribunal arbitral, 

Era préciso delender os nossos direitos e tanto 
hastava para que ao conselheiro Pedro de Carva- 
lho lhe não fallecesvem as forças para a defez 

À treplica não foi menos brilhante que a con: 
testação, a questão tinha sido profundamente es- fegada, mas esse estudo iera-e à custa da saude 
e da vida. Quando o conselheiro Pedro de Carva- 
ho onelun a! sua tarefa conclui tambem “a 

Pouco viven depois d'isto, morrendo victima do 
trabalho, da sua dedicação deusa public 

Este funccionario exemplar: que dedicou a sua. 
sida ao serviço da patria, com inteligencia é zelo 
superiores, morreu pobre, não deixaudo a seus 
filhos mais que um nome honrado e respeitado. 

Exemplar de virtudes quer no seio da familia, 
uer na vida publica, os desregramentos não lhe, 
lepauperaram os cabedaes, a 

árás vezes no nosso paiz se tem feito justiça. 
como a que o actual governo fez, decretândo à 
Nensão de um conto de réis annual para a viuva 
do honrado cidadão e inteligente funccionario 
publico, que sacrificou à vida aos interesses da Causa publica. 

   
  

  

  

O CRUZADOR «REINA REGENTE» 

Este magnifico vaso de guerra da marinha hes-| 
panhola, que as ultimas notícias officines dão por 
perdido, no cabo das Aceiteiras, á entrada do estreito de Gibraltar, é o assumpto de gravura de 
pag* 68 representando 6 Iteina Hegene acussado 
elo tufão que se suppõe ter occisionado o nau- 
ragio. 

cruzador de 12 classe, Reina Regente foicon- 
Struido no estaleiro de Ciydebank, na Escocia, segundo contracto do sovéino hespanhol com os. 
ES. James e George Thomson, engenheiros con- 
Structores navaes de [.ondres. 

Mede no seú comprimen 
gura 16,0 70; ponta, 10,975 
mal 4:800 toneladas. Duas machinas de triplice expansão da força 
normal de 7:000 cavallos, ou 12:000 em marcha 
forcada, calculando-se a sua velocidade em 20 t/a milhas por hora. 

O casco é de aco Slemens-Martim, devidido em. 
compartimentos estanques. Tem tres cobertas 
corridas com duas baterias, sendo uma protegida 
esta ultima de uma chapa de duas polegadas na 
parte plana é tres na inclinada e sobre és mach 
nas, caldeiras paioes, de tres e meia no centro é 
quatro a cinco no costado, E 

— Depositos para 1:200 toneladas de carvão, suf- 
ciente para costear o precurso de doze à trese 

il milhas; Iluminado a luz electrica, telegrapho, 
é todos os mais accessorios necessarios a um na- 
vio de primeira ordem, contando 12 lanchas é es- 
aleres, sendo tres a vapor. á 

Sé armamento consta de 23 peças assim devididas : 6 canhões Gonsalez-Hontoria de 12 
ctm, cuja carta maxima é de 15 Kilogrammês 
€ o alcance de 10:700 metros com a velocidade. 
inicial no, projectil de 606 metros por segundo. 
Estas peças estão montadas sobre reparos Vava: 
seur. À força prefurante destes canhões é de 12 
ctm. de pláca de blindage. 

Nas plantás-formas da proa e da popa arma 
juatro canhões do mesmo systema e de 24 ctm, 
fabricados nas oficinas de Armstrong. 
Seis canhões de tiro rapido, de 57 milimetros, 

  

  

total 10,555; Jar- 
deslocamento nor- 

  

  

  

  

systema Nordenfeld. quatro na coberta, dois por 
banda, é os outros dois nos reductos de pro 

Outros dois canhões de pequeno calibre desti 
nados à lanchas de desembarque, 

Metalhadoras Hotehkiss, canhões de tiro rapido 
Nordenteld de 57 millmetros para desembarque, 
duas peças de 7 ruimeros Gontales Hontori, à 
Uma Nordenfeld de 57 cim, 

Cinco tubos lança torpedos completam o arma- 
mento do Hema Regente. 

Este navio alem da artlheria, custou 243:000 
libras esterlinas ou 1.083:50035000 réis 

A sua tripulação é de 388 praças e oficias su- 
periores sob o commando do capitão sr. D. Fran- 
Bico” Marti, O qual estava n.º 1 para contra-almi- 
rante, Em 3 de junho de 186 houve abordo do Hina 
Regente tma. prande solem idade para à inaugu- 
radio da bandeira de combate, bandeira bordada 
por 8. Ma ltainha Itegente e por ella oferecida 
Para este vaso de guerra, 

A bandeira é de seda e das cores nacionaes 
hespanholas; mede 6 meiros de comprimento por. 
a de largura, Com um magnifico escudo das armas. 
de Hespanha bordado, em forma oval, a ouro, 
prata e seda, uma obra primorosa. Esta bandeira. 
Euarda se em um rico armario de madeira co 

rta de crystal de Uma só peca, com ferragens 
Waço e tem O monogramma M C, iniciaes de 
S,M. À Rainha Regente, Na comija do armário, 
rématada pelo escudo real sobre um tropheu mil 
tar, obra primorosa. de talha, Iê.se uma Inscr. 
Peão em letras d'aço oxidado = Maria Cristina al 
Erueero Reina Regente 

Este armário está na camara do commandante 
á guarda do qual é confiado. á 

À notícia da perda d'este navio produzio a mais 
dolorosa impressão no paiz visinho. impressão que 
se tem estendido à toda a parte onde chegou à no-. 
tia do desapparecimento do Reina Regente que 
alem de ser um magnífico navio de guerra, ha a 
lamentar principalmente a perda de cerca de 400 
vidas j 

O Reina Regente fôra a Marrocos levara embai: 
xada tnarroquina, é no seu regresso a Cadiz é que 
de perdeu, parecendo que a causa do naufragio. 
iôra o tufio que passou no Mediterranco é que 
se sentiu em parte da peninsula, no dia 11 d'este 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

P$ÉM. Elrei Di Caros testemunhou a S. M.a 
Rua Regeno de Hespanha, o seu semimeno 
or tão lamentavel perda e o govern > portuguez. 

Eoriou' ao govemo de Hespanha egunes demon: 
Suações dé perar, no que bem interpretou os 
Sentimentos da mação portugueza. 

  

A CONSULTA DA FLOR 
O gracioso quadro, que a nossa gravura apre- 

senta tem por thema & manifestação mais simples 
& mais pura duma alma candida à que o amór vae 
Toubando O calmo socego, em que pode repousar 
o coração duma virgem. É 

Quando a donzela ama, o seu coração meigo é 
puro, torna-se tum oceano de triste amargura, de 
Encelar indefinido é vago, Inmocente, de tocante 
Singeleza, infunde-se.lhe no seio abrasadora lava 
& dos assomos da paixão nascente submette-se 
crente & amante, 

E a flor que desabrocha ao crescer das primave- 
ras, é a menina que e torna senhora, é a creança. 
quése torna mulher, 

Sente o peito palpitar inquieto é il a que ao fim. 
da tarde, cabida em languidez, recolhendo-se à so- 
lidão, procura advinhar, consultando as fôres, se 
o sonho que à embala seu, será rel 

Anciosa, interroga, pétala por pétala a fôr: e 
como a sua alma crente e confiada ficará sntisei 
ta quando o numero das folhas da fôr consultada 
lhe dissér simultânea com a derradeira pétala a 
melhor palavra d'esta oração poética, deprecadora: 
mal me quer, bem me quêr, muito, pouco ou nada 

Esse muit) é para elia seguro, certo & a sua 
phantasia inocente, desperta e num arroubo de 
afecto, pensando n'aquelle que ama, córa-se-lhe 
orosto, 

Aspira, então, a virgem uma nova vida, mais 
ardente, a vida do amór. a 

Retratando concepção tão gentil. delicada, esse 
quadro bem mereceu ser apresentado ante os 
ôlhos das nossas leitoras, pois que constitue um. ma, longo poema a que só o coração da mu- 
lher casta é pura, da virgem, póde dar argumento. 

UMA DANÇA DE BOUGUIS. 

  

  

  

  

  

  

  

Para os que não tiveram ocasião nem tem es- 
perança de visitar o archipelago das Molucas, na. 

Occeania, apresentamos a nossa gravura, na qual 
se vê uma dança dos gentios, da tertil ilha Celé- 
des, indigenas chamados boupuis pelos seus. 
nhos maláios. 

Montanhosa, tendo mesmo alguns vulcões, essa 
ilha mostra nos seus naturaes traços e formas vi 
gorosas mercê dessas condições orographica 
Ôs indigenas que se apresentam na nossa gravura 
dançam armados de punhães de pedra polida cujo. 
trabalho admiravel tivémos occasião de vêr eapres 
ciar, ha annos, no museu do consul portuguez em 
Ternate, o qual era riquissimo. 

Os estudos tecidos com vegetaes, os. pentea- 
dos ornados, e característicos assemelham-se aos. 
dos malaios, pois que a Celébes tambem é habi- 
tada por esta raca 

Esta ilha, supõem auctores insuspeitos, quem. 
a visitou primeiro foi o celebre portuguez Fernão 
de Magalhães, e quem lhe deu o nome foi o nas. 
vegador Pigafetta. 

RECORDAÇÕES DA GUERRA PRNINSULAR 
vi 

   

  

  

    

(Coneaido do moer antasedênte) 

  

Apresentou-nos um rico jantar, Nestas alturas, 
calhava. ás moravilhas — e quando é que não ca- 
lha ?-—mas para quem anda em campanha, ainda 
melhor, quando mais não seja pará variar. 

Pouco distante fica de Niza o celebre desfila-, 
deiro de Villa Velha de Rodão ; e não o esquece 
facilmente quem por elle passou uma vez. O ca- 
minho vae serpenteando e descendo por uma 
montanha. muto alta ; por cima e por baixo pe- 
nhascos à perder de vista e o passageiro sem) 
com medo que algum lhe'caia em cima e o est 
gue, De repente, dá-se de cara com o desfiladei 
70; uma volta muito apertada, para a direita, e 
agora o verás: é andar para diante ; voltar a traz. 
& quasi impossivel, a, cavalo ainda poderá ser, 
mas os carros não pódem a estrada é pessima é 
vão ing eme a descida, que as bestas vão em pe- 
rigo de escorregar a cada passo. À umas duzentas. 
jardas, lá em baixo, uma volta muito precipitada. 
à esquerda, ou antes, para traz, porque o caminho 
segue parailelo, por algum espaço ; depois outra 
volta abrupia é ingreme para a direita, tão obli 
quo o terreno que é difficl não resvalar. Quando. 
se chega ao fim — lá muito em baixo, no fundo 
corre o rio, em apertadissima garganta que se atravesta por uma estreita ponte. A sublia do 
lado opposto não custa tanto à vencer, 

No topo da montanha ergue se à aldeia mise-| 
ravel que dá nome ao desfiladeiro, Para ficarem 
fazendo ideia das commodidades da tera, bastará 
ue lhes diga que uma ver, ficando ali aquarteliado. & perguntando eu ao Jude Fóra se o recinto que 

me indicava era paca mim ou para O meu cav 
para ambos e dois, 
Iguns dias de marcha, assaz fatigan- 

te, mas que não deu de si incidente que mereça. 
especial menção, viemos parar ao Sabugal, a terra. 
mais. depennada de quantas até então viramos; 
fica sobre o Côa, rio muito fundo e caudaloso, 
que corre por entre alcantalidas rochas Deu-se aqui 
uma aeção renhida, é à terra, como é de suppôr, 
resemio: se. Tinham nos dito, que nos aboletas. 
semos onde padessemos ; à primeira porta à que batemos appareceu-nos uma velha assáz esqualda, 
é com ar de doente. De facto, não só ella como 
toda a familia — tudo estava Com sesões. No se- 
gundo pardieiro a que batemos, havia um defun- 
cto, 
O terceiro nem tinha postigos nas janellas, nem. 

portas, e só a metade do telhado, 
Em ultimo appello viemos dar à primeira que 

hayiamos encontrado e passado em clara, tão 
miseravel nos parecera; mas, como, sequer ao me- 
nos, nem havia ali doentes nem defuneto, estabé 
lecemos quarteis. Mandámos arranjar de comer ; 

jantar cosinhou se na baiúca, que remedio, mas. 
tivemos o cuidado de o vir comer cá para fóra — 
não nos seduzia o interior, é nunca ali teriamos 
posto pé, se a noite não estivesse fresca de mais 
para acampar à ceu aberto; apesar de que, algu- 
mas noites mais tarde 0 viemos a fazer com pior 
tempo. A! hora de recolher, não houve mais re- 
medio, entrámos. 4 No extremo da casa dormiam o dôno é a fami:. 
lia; seis ou sete filhos; em seguida a estes eu e 
6s furos oficias: mais adianie a comitiva em, 
pedidos é moços, e não esqueçamos o gato” 
Porco, os quaes, hospedes dos hospedes sem con- 
“Vite vinham de vez em quândo ter ú cama de cada 
um de nós, No outro extremo aecommodaram-se 
os. cavallos e os machos, Creio que dispensação 

  

     
  

  

  

    
   

  

  

  

  

    

  

   



5s O OCCIDENTE j 1 
Vo e éra, portanto, senhor das iinhas acções, pa- rei pará descansar, visto que não havia UUNANdo mediata em ir mais além, é tambem para aus. Dissagem do exercitã, Nunca, tulvez, fôrã sta tão. completa colecção do” bspantalhos 1 inguem decerto seria cupas de os conhecer pelo fardamento; às fardetas todas remendados de pan: no de mêscla; alguns com cobertores sos Hom: bros, Muitos 'inhiam descalços, e” atolavam ce até ao joelho a cada passo que davam, À estrada sra um vêrdadeiro tremedal; sem craggcro, vi mulheres e doentes tão enterrados ma ari quê se não podiam desenvencilhar: cavalo, macho, ou durro que iropegasso para ali ficava aiseado, Ele é a bagagem, que era forçoso abandondr: Vinham cubrindo à retifada uma brigada de ar- tlheria que acabava de chegar de Inglaterra, al guns esquadrões de cavalaria é tropas giras, Marchara esta brigada, ainda ha pouco de [boi é apresentava a melhor ordem. O furdameno, por Gra, limpo, & os Gavallos bem tractados, con” irastavam singularmente com osdo resto dis tro= pas, especialmente a companhia de artilheiros que estivera fazendo. serviço” em  frento de Burgos, Extes ultimos, à primeica vista podiam muito fem confundir-se com uma leva de prisioneiros, pors que à maioria trajava uniformes nham muitos doentes. e feridos, deitados ou senz tados, Uns em carros de bois, Cutros em carretas Paxadas por múares ou por cúvallos: =“ Nunca, em dias de minha Vida. Vi tropas ingle- sas em tão lamentavel estado É Uma noite, depois da marcho, ouviu-se de re- pente, pára à direita do acampamento, um vivo tiroteio, Todos correram ás atmas Qui cra um attague, não havia davida, mas não do inimigo, porém Sim da nossa gante que dava caca aus manada de porcos que andavdm pára al imontes tem pinhal Os noisos famintos soldados assa vam o inimigo com vigor, e a cagada daquele dia deve ter custado. cara a mais de um porqueiros Alguns orfcines superiores que aecudiiro ares: ados a vêr o que era aquilo, fizeram um arinsel por ahi além & acabaram com O divertimento 7 as entretanto, jam rindo à Sucépa, e vias a sutet de fonte Hope, que o Estado mor apanha om: E o de porco, para a ceia, e outras pesqueiras cor: O MAESTRO CARLOS GOMES— Vin, Cunowica Occiventar relations; que a todos Seubéram's potes Haia ; : grande Sobresalto. entre. os franceses por causa como anjinhos. “e"editarem que não dormimos — podémos arranjar quartio nem de comer, As es. — Sae descargas não podias Tasca Somo anjinhos. iradas estavam juncadas de feridos c de enfermos... significava “é stiversm dora cado a video Aquilo No dia seguinte, depois do almoço —Jeite de 10 não tinha entrado ainda em ser io que não tiveram (apósto), foi porco para a ceia. cabra e castanhas. tosida IS, minificon” poe ponha antro Co qu E pe É E 

cia do nosso amphytriio" = partimos deixando'lhe, em pága, Uns Lestos dê game, um côto do presunto e o sobe jo da sopa: ficou contente que nem dim rato 
« DO Sabugal à fronteira hespanhola é muito perto, os dois pajzes visinhos são aqui penis separados por am se” gato. À “primeira cidade castelhana que encontrámos foi Ciudad Rodrigo; dos eçémos agora a vê maos da pre sença do exercito; desde Lisboa até estês sítios só tinhamos: encontrado. no caminho um official com 4 respes tiva ordemança; vinha já Com muitos dias de jornada, e poucas informações nos poude dar, a Mo ser que extitas mos perdendo muita genta em lente de Burgos Ja grande reboliço por Ciudad Ro- digo; à cada canto doentes ou fscidos dom as lguduras & 05 tnifgrmen vos dos manchados de sangue” notado: e immenso movimenta” Guardava a cidade um regimento niespanhols. não. se viam seiao eo caos é ordenanças de dragões Eni tindo ou chegando a correia galoie êm todas as direcções. Toda absene andava atarefada. & com fr do Goat resta Afinal encontrámos o tenenia obe, da artlhria a cavalo, que nos disse estar levantado 0 cerco de Br gos; que o exercito retirava a toda a res ; & Que seu pae, o coronel tor (E ae pa pu o cant de' Lisboa, para dali seguir para lie terra. 

“Viveu ainda Algra nm, mas so frendo sempre. O filho fot morrera Waitérloo, depois de ter combatido como um valente que era. Perdeu.se af um bom oftiai * Pessa noite ficámos em Ciudad Ro- s E cessa no e icimos em nda Ro- DEU ABORPIINA RECENTENA GE SIDO ERLSTTO por entre grandissima confasto. Nem) Desenho do ai José Party 
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A CONSULTA DA FILOR — Quasno ue Hess Koce.               
au
xa
qn
do
 
O



O OCCIDENTE 
    

  

    
  
    

Aqui se separou, finalmente, o nosto ran- cho, 
“Tinham se.me acabado os mantimentos, e como não podia arracjar quarteis, visto não estar anda am serviço, achei que sempre seria mais ajuizado me chegando para onde houvesse que dar do dênte é abalei para Castello Rodrigo Pura láche- 

ger fia de fita por arado abomnave tavam tolas agora am muito pejor estado que quando viera para cima, ha dias. Era medonha à quantidade de eadnveres de. homens e. de ani maes que jaziam pelas estradas. De repente, ou- dg Promunciar o iu nome; som inha da vaz E Volto me para ver quego me chama e dou com os olhos mm pobre! olhe, estendido à beira de Um valado. Era meu conhecido; tinhamos sa do “ambos cadétes da escola militar de Maciow. Passavam uns carros de munições e consegui vel accommodado, o mehr que poude sei em ur “belies, Pobre rapaz, expirou mssa mesma noite, a dio de lhe fizer enterro abria Cova Com a minhas proprias mãos, ajudado apends poe sm solo dado Foi bem curta a ceremonia, e poúsos os que a el assistiram, De nio se me varreu da menos Fia o nome do meu infeliz camarada. Cessara ainda, de chover e, a respeito de comer, vim apanhando nozes pelo camvidio pará enganar a fome; e raparta com o meu canal, aque vinha ão estomeado como 0 dono más, cof tudo, os que tinham passado adiante Qro near. regaram se! de ir Timpando tudo a que poderam metter dente, Viemos dar a um logsvejá donde retirara, havia poco, um pequeno posto do com. misariado ; esperava encontrar até Miguns viveres, mas és commissarios, quando abalárim detaram Togo à uns restos de Bolaxa, soldados andavam todos a esgravatar eipe- rançados de encomrarem ainda cuia coment vel; fi 0 mesmo, que remedio —  conseguapas nhar metade de tua bolaxa, apenas prissipiida a torrar é foi todo o mantimento regular que provei em tres dias, A tarde, deu afinal comigã é mé impedido; tinhamo nos perdido um de otro no reboliço. “Prasiame a prata noticia deter ale Cançado uma ração de pão e de carne, pará am dos Essusado É dicer que à despachámos com Fandissima guna j nem démos á carne tempo para de assar dedo: ui 
Dali à pouco caminho entrei em Castello Ro- drigo, onde nos déram rações em termos, mas não se alargaram muito ; e d'alh, partimos para Al- meida, 
Pelo caminho, encontrei um comboio de doen- tes que vinham do hospital de Salamanca; a maior párte transportados em carros de bois, Com os saltos das rodas e os terriveis balanços na pessima estrada, cheia de covas, os desgracados gemiam é gritavam que mettiam dó. Aqueles cujo estado, lho consentia eram obrigados a vir a pé ; uns, de cabeça atada, outros de braço ao peito ; muitos. dielles desmaiavam, cahiam e alguns, exhaustos de todo, atravam-se para 0 chão, desesperados, para se deixarem morrer para ali, Parece me ainda estar vendo Jois pobres solda- dos portuguezes, estirados no chão, encostados, ambos á mesma arvore, Um d'elles relanceou-me um olhar de tanta aflicção, que me apeei do ca- vallo para lhe dar um golo da aguardente que Je- vava na cantina. Articulou um murmurio quasi indistneio e apontou para o companheiro o qual segundo me pareceu ter comprehendido, era seu, irei 
Estava morto e ficou sentado, com as costas apoiadas ao tronco da arvore, Voltei me outra vez. para o primeiro, mas quando lhe ja a chegar & frasco aos beiços, cahiu sem vida, ao pé da ar. vore. 
Ainda bem não tinha montado a cavallo, quanao . a curta distancia, um soldado inglez a defender Sea pontapés de um carreiro portuguez, que cres. cia para elle de aguilhada em punho, tendo-lhe já do algumas bordoadas. 
Acudi à indagar a causa de tão desusado syste- ma de duello, é soube que o carreiro, que tinha. tanto de bruto como de mau, não queria incom- modar-se a ageitar melhor, dentro do carro, um pobre soldado, que vinha assas doente. O infeliz, Tom os balanços do carra, tinha ido escorregando, & as pernas arrastavam pela estrada. O cabeçudo do carteiro, com receio de aagar caminho, ne- 

ava-se a parar o carro,  a collocar em posição Fienos incommoda o pobre soldado, que Não or 
a valer-se dos braços por vi ferido em ambos. 

Obriguei o grande patife a dar melhor lugar ao 
ferido, é para ensino do insolente preguei-lhe uma. 
boa sova de marmeleiro. 

'O braço ficou-me a doer, mas tambem, foi um 
excellente remedio para 0 frio que trazia no 
corpo. 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

Gumprida minha. justiça, fui. de caminho até Gallegos, onde parei e fiquei bem aboletado. Es- tavasme já regulando de antemão à optima noite que ia passar, no bello quarto com duas boas ca- mas que me deram, e principiava a deitar contas á minha vida, cogitando qual das duas escolheria (já. meio resolvido, em desconto das notes mal passadas, a escolher ambas, eu, que ha quatro noi- tes me não despia) eis senão quando, me entra pela porta denteo um soldado, que, andava á pro- gra de quarto para dois olcines, ambos feridos é de um dos quaes elle erá o impedido, Cabiu-me a alma aos pés; mas, em vista do ex- posto, disse Jhe que os conduziss para ali, que se drranjaria logar para todos. Afinal eram antigos conhécidos ; cadetes tambem de Marlow é vinham nos carros que passaram por mim na estrada, Sin- lar coincidencia esta: no curto espaço de tres as, tinha de voler a tres antigos colegas. Le branido-me, que, na vida em que estavamos, é hoje por nós, amanhã por vós, resolvi ceder.lhe as ca- mas; é 0 caso é que mais tarde, quando me aci NOS mesmas cireumstancia em que clles agora se viam, um dfelles tambem me valeu, Contentei-me pois tom a ceia é prescindi da cama, é, em seguir da a uma boa fartadella de presunto com ovos, cavalguei de novo o meu (futuro) corsel de bat lha, é, acompanhado do meu camarada, vim per- notar a Almeida, Pelo sim pelo não, fui sempre meitendo um co- bertor dobrado debaixo do selim, para o que des. se e viesse, ignorando que especie de cama mê esperaria aquela noite, Quando cheguei estavam já alguns oflicines à meza e O jantar no começo ; abanquei e, não obstante o presunto é os ovos, 
ei assaz boa conta do recado; attendendo, pé rém. à que por longos dias, tinha-me visto pri 
do de 160 essencial Peleição, achei que não era na: 
da, de mais repetir a dose, À! hora de resolher, 
fui á procura do cobertor, é achei-lhe 9 sítios era 
uma vez ! Um dos camaradas emprestou-me o cu 
pote, estendi o meu sobre um oleado, e dormi 
Conforme pude. Primeiro que consegiisse haver á mão um co- 
pertor. ainda se passou uma Semanas veiu uma 
leva d'elles para os soldados ; sobejavam dois, cone. 
pistetos. Aleancei um molho de palha é com 

lois lenções, compuz uma caminha que se podia 
ver. Por mai de quinte dias não tinha sabido que 
coisa era despirme ; as mais das vezes deitata- 
me embrulhado no meu capote, é este, nem sem- 
pre enxuto. E ainda ha quem diga mal das camas 
de chão, — sonhei, aqueila noite que era um sy 
rita! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

Spectator. 

À GAZETA DE LISBOA E O DIARIO DO GOVERNO 

Canetsão do nº 89) 

Em virtude da nova organisação da folha off cial decretada em 31 de outubro de 1859 appare- 
ceu em 1 de novembro o primeiro número do 
Diario de Lisboa. Veiu no formato de folio or 
nario nas mesmas dimensões dos annos anteri 
res é com o titulo em fornia bicornia. 

1 de janeiro de 1860 a estapafurdia forma 
bicornea do título desapareceu passando à ser 
disposto horisontalmente, mas o formato da foll 
é que se tornou devéras espaventoso. Tinha mais. 
trez centimetros de largura e dois de comprimen- to que hoje tem o Seculo mas à impressão cra em 
papel (ão incorpado o que o tornava difheil de 
compulkar, inconventente para as estantes é so- 
bretudo onerosissimo para o thezouro. 

Era uma trabalheira para às repartições publ 
cas, onde se consulta a miudo à folha olicial, ma- 
nusear aquelles enormes volumes do Diario de 
Lisboa mais pesados que o proprio Times porque. 
este é, como se sabe, impresso em papel pouco 
encorpado. O plano tornou-se inexeguivel e no 
começo de 1861 0 grande formato do diario teve 
de restringir se a porproções mais modestas fican- 
do em tudo egual aos anteriores formatos e ao 
que ainda hoje tem. E 

No entanto nem por isso a despeza diminuiu. 
porque com à modificação do formato o numero. 
de folhas augmentou tornando-se cada numero 
mais um livro in-fólio do que um jornal, o que 
não admira n um paiz diestesonde se fazem tantas 
leis como na China se fazem leques. Ô deficit annual andava por 2º 00035000 réis, e 
isto po podia continuar. For então promulgada à 
lei de 9 de setembro de 1868 em que o governo. foi auctorisado a peorgantsar a folha official, o que 
depois aconteceu pelo decreto de 11 de dezembro 

  

  

  

      

  

   
  

  

  

   

  

        

do mesmo anno, sahindo o 1.º numero em 2 de janeiro de 1869 com o antigo titulo de Diario do. Governo, que anda hoje conserta. Devemos acrescentar que o governo obrigi pelo referido decreto todas as repartições publ Gas, tribunais é corporações administrativas a te- sem a folha official por meio de assignatura o que augmentou considera velmente os assignantes obti- dos com os dinheiros dos cofres publicos, sta disposição governativa: faz-nos lembrar” aquelia famosa ordem d'tm nosso bravo general tão celebre pelas suas tolices como Bocage 0 fé pelos seus bons ditos, que indo no alto mar num. navio demasiadamente carregado de tropas mar doi aos seus soldados, n'um momento de perigo, que poressem as mochilas às costas afim de ali- viar à embarcação! 
Por decreto de 2) de dezembro de 1886, sendo ministro do reino O sr. conselheiro Luciano de Castro, for ordenado que a olha official do po. verno continuasse a ter o mesmo formato estabe- 

lecido desde 1861, devendo ella ser precedida de 
um summário. Decretou se mais que fosse sup- primido na inserção do diario * edito dobre recrutamento, a : as relações das guias de emolumentos dos 
secretarios d'éstado. 

3% as listas das vendas de fóros, censos, e pen- 
sõés, ete, é outros bens pertencentes à fazenda 
nacional, que deveriam dah rm deante ser im, 
pressos em separado, em folha de formato egual 
do do Diario. K 

Foi egualmente determinado, pelo artigo 2.º desse decreto, que os. mappas. estatísticos, m 
morias, relatórios, inqueritos, balanços de ban- 
cos é companhias, e outros assumptos que inte- sessem principalmente no commercio e d indus- teia, fossem impressos em separado n'um Appem- 
dicê, de formato de 4» que Séria distribuido se- 
manalmente e gratuitamente nos assignantes da 
folha official; e que tanto o diario como o appenso 
fossem acompanhados de um repertorio alphabe- 
tico /D. do Gow, nº 298 de 31 de dezembro de 88o) 5 isto Primeiro Appenso ao Diario constou de 16 pesginas é constá 1 de um officio da lepação de Portugal no Rio de Janeiro datado de 18 de ou- tubro de 1886 sobre o commercio dos vinhos; » dos balancetes d'alguns bancos e compal nbias; 34 dum regulamento da exposição, in- ternacional de Barcelona, de setembro de 1856 ; 
4º dum relatorio do delegado de Portugal ao 
Congresso geodesico internacional para a medi. 
gão de terra na conferencia reunida em Berlim. êm 27 de outubro de 1886, 

Estes interessantes appendices ao diario teem 
continuado regularmente até hoje. 

Para concluirmos vamos dizee algumas pala 
vras com referência no Indice do Diario do Gover: 
no de absoluta necessidade a quem, sem dispen- dio d'um tempo enorme e fatigante, queira pro- 
curar qualquer lei, ou outra disposição govcrna- 
tiva, na folha official, k 

Desde 1851 até 1868 foram estes indices editados 
pelo livreiro José Jonquim Nepomuceno Arsejas. estabelecido na rua Augusta, 

“Tinha o úíulo disposto da seguinte forma; — 
Indice das peças úflciaes e dos artigos publi cados no Diario do Governo. 
De 1854 a 1800 estes indices fôram impressos. 

em Lisboa nã Imprensa Nacional, e d'ahi em 
deante, até 1868, em Coimbra, na Imprensa da 
Universidad 

Era dividido nos dois semestres do anno con- 
tendo as peças officia-s por ministerios, com as. 
respectivas datas e numeros do Diario onde vi- 
nham publicados. 
“Tomando conta desta empresa a Imprensa. 

Nacional de Lisboa, os indices do diario sofire- 
ram nova forma na! disposição das materias, co- 
mecando pela disposição do utulo que ficou assim 
desianado: Indice Chronologico da Parte Official do Diario 

o. Goverio. á defeso indico, em logar das peças offciaes vi- 
rem só classificadas por ministerios. tás por mezes, em ordem ehronolog 
por ministérios e no fim trazem um índice geral Alphabetico “e remussivo de todas as materias Conti- 
das, no Diario do Governo. 

Esta nova disposição do in'ice do 
go que ainda subsiste. Vendem se estes indices àvulso pelo preço de 200 réis, O que não é bara- 
to. aa São, como já dissémos, estes indices indispen: 
saveis a todos aquelles que costumando consultar 
as leis não possuam as coliceções da legislação. 

  

  

  

      
  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

Silva Pereira:



  

O OCCIDENTE qn 
        

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
(Continuado do m.534) 

IX 
Os cobicEs DE ALCOnAÇA 

Os codicos de Alcobaça: ! Esta importante col: Jecção, muito notavel pelo grande numero de vo 
limes obras nto conservadas, é constituida 
or 454 manuscriptos tendo quais todos as letras. 

Incides, e ainda mesmo as capitas, iluminadas. 
Seria” dificil descrevel-os, espasmente, e isso 

pelo seu avuliado numero ; basta notar que alcan- 
Sam do seculo xt até no x 

Assim, vamos simplesmente ennuncia, pelo se- culo a que pertencem, os mais notaveis segundo 
& nosso modo de vêr artistico 

Seculo XI. Deste seculo só ha u Pto, cujos caracteres são gothicos, É” o mi 
tigo que temos visto. As suas illuminuras São sim- 
ples, Eº 

  

   
  

   
E" muito notável porque é inquestionavel- 

mente o manusgripto. mais devedrico que pos- 
suem as bibliothecas portuguezas. 

Seculo XI D'este seculo, vêem se na collecção 
3a codices dos quaes só os 1.158, 167, 333, 530 
E 5, são mais uminados este ultimo tem uma 
miniatura, é umá copia do Mestre das Sentenças, 
de Pedro I ombardo. Século XI São Setenta e dois os codices per- 
tencêntes a este seculo, e d'eles são dignos de 
nota, simplesmente pela profusão de letiras ca 
pes luiinadas, onto é sós, Osni 139 e 
351 são notaveis. porque tem leutras capitães a 
verde sobre asuls'o nº 252 tem as capitães so- 
digo bem como o mr 136.1 

n.º 256 tem as letra fingindo plumas e con- chas, e css 
(O n.º 259 tem algumas initiaes cortadas a ca. 

Aivete. Decerto seriam obra boa. O n.º 61 tem magnilica leura sobre explendi- 
do pergaminho. A primeira pagina é emmoldura. 
di, igigsamente “E coma por um indo M Os 
2 341, 342 € 348 são dignos de se vêrem. On.º267 é caraeteristicamente iluminado. Tem. 

duas lexirds iniciges muito formosas. 
no 553 tem uma miniatura que, com quanto 

grosseira, é notavel O ne 354 tem as capitaes a azul Om.» 348 tem um grande M inicial a azule ver- 
de e jo desenho é muito caraterísico, 

n.º 347 à leura inicial é um 5 vistosamente mos à det é um 5 vistos 
Têem grandes letras iluminadas, tambem, Os 

Dê gut, 813, 306, 428; São Bastantê fgrmosas as iniciaes do n. 
quaes assentam em fundo vermelho, sendo muito 
Dem ornamentâdas. pt 

ne 419 tem iniciaes à claro escuro em fundo veO E 419 tem ineiaes à claro escuro 
Os n.º 405 é 402 temas iniciaes à azul, contor- nadas à preto ; muito curiosas 

«São douradas as iniciaes do São finamente iluminadas. O n.º qio tem as Jettras a córes muito vivas é São extraordinárias, Tem um cunho especial. 
mAisticamente dinda, se podem indicar como 
erecendo apreço 05. 343, 342, 341, 157.15 merecendo preço os nt 34, 34%, 34 
À Biblia do Aljubarrota. Tem aqui logar citar- 

tos uma preciosidade que se guarda junto desta 
collecção. E” uma biblia que se diz ganha por 
D. Jojo 1 aos castelhanos. Este manuscripio foi 
entregue ao mosteiro de Alcobaça pelo cundes- 
tavel D, Num'Alvares, no principio l8-s 

“dtblia. ganhada na batalha de Aljubarrota que 
é Rey Dom João o primeiro da gloriosa memoria a qual era do proprio. Rey de Castelia foy ginhada 
deiro ma sita propria tenda: como consta de su 
“memoria que estã no fim deste proprio lioro». Tem 
Rossa ferragem e as capas são chapeadas com Pequenos escudos de Leão e Castella, mal postos: 
À Encadernação parece do seculo xt. Os escu- 
detes pertenceriam à algum cofre. 

Na memoria que está no fim, faz se a declara- 
gã0 do espolio da batalha, é foi escripta deserto Ho seculo Xvit; à letra é muito variada. Póde ser 
Sopia dá antiga memoria. O trabalho parece iran- 

    

  

    

  

  

  

  

  

  

» 399, é as do 14 

    

  

  

   

  

   cama verdadeira preciosidade hitorica como 
lântas Outras que possuimos é que mal conhece» 
mos, SER ps 

Seculo XIV. Os codices pertencentes à este se- Gulo constituem uma enorme collecção, relativa- 
mente, é não inferior á do seculo xii, pois, que 
tem setenta volumes. 

Alguns outros cxálos, esta coleção Tao; posa menus, no qu mod arnicor a 

  

  

  

  

ae na Toco e ave valor   

Porém, é menor o numero dos que merecem 
referencia pelo seu valor artístico. 

O mais otavel dos codices deste seculo, exis- 
temte mesa colisão, é O 1.º 205, Um Nord é Vez 
ho “eatamento e mapaco e alvitimo perga- 
minho de extráma. fnura, Deliciosamente Mumi Fado, com delicadas letras ministuradas, & escri 
pio. Quas columnas com caracteres bem traça: 
os. Igualmente o n.º 385 6 af 37 tem vestígios de boas miniaturas Os 'n=/ 260 e 43 não notáveis pela grandes: das detias inciaes iluminadas à córes muito vi 
vãs Ô n.º 361 tem na primeira folha um M que oe. 
cupa toda a pagina! e que É múito ornamental e colorida com Mintas brilhantes. O nº 488 é um Púalerio esceipto em caracteres monuimeitass ; parecem letras de cartaz. So iluminados muito simplesmente os n.» 430, 

  

  

  

  

  

  

7 e 375. *lcoulo XV. São vinte e tres os codices ateste 
secul Distingue-se entre eles 0 n.º 28 cujas capimes ilgesmadas sobre oiro. Egualimente o n475 On. 05 tem um frontespíéio iluminado. O no 278 é deveras pobre. 

Compléas decadeneia artística ! 
Seculo. XVI. D'este seculo são poucos os ma: 

nuseriptos mas digno de aitenção, só ha um, dis evito, em formato oitavo, em pergaminho naito fino, As suas iluminuras são muito deli Guto. Bert encadernado e dourado por folhas 
Temo nt 33. e 

Século XVII 6 EVIL A maioria dos manuscri- 
pros aestas epocas são em papel, Nada olftre. 
Est de notável, Nenhum d cles é iluminado nem 
ênriquedido com o mais simples desenho. 

Assim, mada ha a registar, 

  

    

  

     
  

   

Tendo examinado todos os volumes desta col. 
lecção, gastando n'esse exame muitas e longas 
óris algumas curiosidades deprehendemos é én- 
tre eliás as de certos codices accusarem factura 
posterior áquella que a cáligcaphia usada nos. 
Brostra. Explica-se esta irregularidade, facilmente, 
Se ceguirmos a sabia Cpinião do erudito director 
da Bibliomeca Nacional, o sr. Gabriel Pereira, que, 
pretende os religiosos d'Alcobaça tivessem uma 
Escola de imitação da escripta antiga. 

Um desses muitos imitadores, seria um tal 
João peccalor, de que se flla m'alguas manuscri- 
tos. 
Pitas das illominuras são trabalho de portu- 
guezes como frei Nicolau, etc 
“Perminando à nossa succinta noticia subject 

va sos Coties 4Aeobaçã, acabámos com ely à 
Fapida descrinção das preciosidades que, em ma- 
Auberiptos iluminados, possue a Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa. 

   

     

(Gontinía). Esteves Pereira. 
  
some — 

SEGREDO ANTIGO 

Romance pelo Morgado de Fortinhães. 
(Continsado do .º 581) 

wovr 
TEMPESTADES 

  

A? medida que o amor de Silvestre mais se ja 
senhoreando do coração de ftosalia, mais a alma 
enarosa da! raparigas tentava reagir contra esse 

Sersinio: que lhe parecia viipendioso infame, 
pone atos prometido, n'óma hora lusiva, o 
Aotsguros da gua ternura do homem que prinbie 
assento amara: Nas debalde formava planos de 
Cepeda “== como uma fascinação sobrenatural, 
Dastava: bm olhar de Silvestre, uma carta, duas 
palávras transmitidos pela ereada, pará a sua 
Romtade so dobrar, é os seus planos cabirem por 
terra, sem mesmo! estarem bem architetados 

“Tetavia, a insitencia de esta preoceupação, 
amavgurava as suas horas; « pensamentos jogados 
iioolsrentemente, muitas vezes intercalaram nos 
eos somnos, anciádos instante de vigia Supers- 
diciosa, erenta. entre os vsios morbidos de uma 
Eolgião excessiva, é mal comprehendida, à 
quealgum poder occulto determinava, mysterio- 
dimento, au oscilações tormentosas da sua sensi 
Biliiade! e, óma vez meta perigosa ladeira, o seu 
Espírito Toi, pouco à poúto complicando tmais os 
aslgos do seu delicto, extrahindo do pecado ori 
Ernáio, novos peccads, cada qual mais alarmen. 
fe'para a sua estrita comprehensão de mulher 

a quasi monomania começava já a enfraque: 

  

  

  

  

  

    

   

   

cerhe o cerebro é a desbotardhe as alegrias, 
quando um acontecimento imprevisto veio mu 

ar radicalmente a face do perigo em que ella se 
debatia. 

Estevam, depois que a revelação da filha do 
José Eliás O surprehendeu como um doloroso se 
ee da sotto, temo estar um melo de conciliar 
esse desgraçado suceesso, com as suas esperanças. e planos de vida Tutara, Pungia-o o infortúnio de 
Clara; mas a compaixão que por momentos lhe 
invadia o peito, quasi desapparecia em um certo. 
rancor egoista, vendo n'essa doce creatura que 
despertara o stu coração, à unica responsavel 
culpada do embaraço em qua à sua vida e à sua 
felicidade tropeçavam. 

Para conjurar o mal, só lhe ocorriam coisas 
excessivas, em que coliaboravam reminiscencias, 
de velhas leturas, Lembrou se de aconselhar Cla: 
ra a que fugisse de casa ; installa-a-hia num col. 
tage afastado, e iria vêl-a, quando a quando, com 
a maxima reserva, para que ninguem o suspeitas. 
se cumplice no infortúnio da rapariga ; mas este. 
plano despropositado e cruel, ainda encontrou na. 
Sua alma um resto de generosi-ade que 0 repu- 
diasse— Que faria então ? Renunciar ao amor de 
Rosalia ? Isso nunca !=— E, para sé firmar nesta. 
resolução, Estevam invocava o juramento troca- 
do, no jardim do Palmeirão. com Rosalia, sobre- 
pondo esse testemunho inconsequente ; — fructo 
banal da sua rhetorica amorosa — go austero de- 
ver que tacitamente lhe impunha o estado da ra- 

isa que ele violara. 
Um dia de rebuscas na desordem moral da sua 

vida, não bastou para que qualquer plano inteira mente aceitavel Ie ldminisse o espinto desnor- 
teado. Como s-mpre, só expedientes excessivos. 
lhe súggeria aquella difficuldade ; e afinal, ao ca. 
bo de uma labuta que lhe deixou O cerebro exte- 
nuado, o alvitre em que a sua incerteza se fixou, 
foi talvez o peior de todo o inconsiderado tropel 
que as suas idéas experimentaram. 

Para a realisação d'esse projecto, tornava-se 
dispensável o dia da sua entrevista nocturna com 
Rosalia, ir armado de fortes argumentos evasos 
nos pára combater os provaveis obstaculos que 
ella lhe appozesse, e por fim, obtido o cumplicia- 
to da brasileira, esperar quê o dia 12 de dezem- 
dra chegasse, pára lhe serem entregues os papeis 
da velha Piménta, onde clle contava achar as pro- 
visões de dinheiro, necessarias à sua trama. 

Contiado no bom exito das suas armadilhas, 
Estevam parecia tranquilo, e nunca a filha do seu. 
tutor teve tão compleia felicidade como essa que 
o rapaz fingia compaitia com ella, para desviar 
suspeitas, 

À noite da entrevista com Rosalia, chegou por. 
fim, tra em novembro ; já um cortante frio inver- 
niço ia tornando intoleraveis esses momentos de 
tele a-trte no. desagasalhado pavilhão do jardim. 
Todavia Estevam, esquecido nu desordem de 
idéns que se baralhavam na sua cabeça, escalou o 
muro do quintal, insensivel à aspereza da cempe- 
ratura, é depressa estava junto de Rosalia, aque- 
cendo entre as suas, as mãos da rapariga, Que: 
ritavam de rio e receio, 

> Tão fria, milha filha Li.» 
DE tu, não estás ? O arcurta, Não viste a gea- 

da látora ? 
2 Vi, Mas, crê, com o sentido em tj, nem me 

lembrei do frio. Vê tu, como o nosso amor é di 
verso : basta 0 fogo do meu, para me insensibili- 
sar mesmo que fosse de rigores polares, eo teu. 

Estevam afiava, mais do que nuner, às suas cs. 
tafndas rhetoricas tinha gestos de tenor novato, 
comprehendendo philosaphicamente estes peque. 
nos irucs de seducção. Mas Rosália ostava regela- 
dé as palavras do rapaz convam-lhe quasindif- 
ferentemente aos onvidos. Assim, emquanto elle. 
deciamava, dispondo lhe o animo para favorecer. 
o bom acolhimento do seu plano, ela deixou cas 
dir estas palavras desanimaduras, interrompem. 

— Hoje, havemos de ir embora mais. cedo, 
Estevam, a quem a interrupção colhera com a! 

dextra no ar e a mão esquerda sobre o coração, 
ficou ainda algum tempo. mesta atitude, aparv 
lhado; por fim. baixou melancolicamente os br 
ços e murmurou 
+ Que amor tão pequenino ! “Rosalia estremecen lembrou-se de Silvestre; 8 

viu quast, maquellas palavras do rapaz, uma indis. 
recta recriminação. Respondeu : 
— Não, não é, filho ; acredita. Mas, crê, tenho. 

andado tão mal... Este frio causa me dôres tão 
agudas! 
— Pois bem, não nos demoraremos, tens rá 

Só te peço que me escures alguns momentos, poi 
que tenho uma coisa muito grave a dizer-te. 

— Alguma coisa má ? 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

    

  

      

  

  

  

  

  

 



  

— Tua julgará, depois. 
Emmudecêu um instante, é continuou logo — Sábes que é no dia 12/ do mez que vem, que aquelles papeis da Pimenta, me hão de ser entre: gúes, não sabes ? Creio que ainda te não esque. Seste do que ambos nos prometemos, quando cs. se dia vier emfim mostrar o rumo definitivo da minha sorte... 
— Decerto, eu não esqueci... — balbuciou ela = Mas o que tu não sabes, talvez, é que tua tia, por certos motivos que só ha pouco soube, se opporá sempre ao nosso casamento, pelo menos eimquanto tu fores menor é estiveres debaixo da tutela... 
—O quê, que soubeste tu 2... Minha tia não tem motivos nenhuns para se oppór... Meu pae deixou dito que me não con- 

trariassem na escolha de futuro. 
bora, E tenho a cer. 

teza de que ella se oppõe. 
— Tens à certeza 

enho. 
= Porque? — Mais tarde vo direi, 

  

      

(Continta) 

RENDER: 
REVISTA POLITICA 
E! bem certo que quanto mais liberdade se tem, mais li berdade se quer, pela simples razão de que a humanidade é insasiavel em suas ambições, é 

d'ahi vem que, do excesso re- 
sulta sempre o abuso. 
“Assim, em quanto que nos pos 

vos que menos tem disfructado dessa liberdade, se tem manti- 
do mais 0 réspéito da auctor dade, é certo que onde ella se tem espraiado mais largamen- te, se está reconhecendo a ne. cessidade da repressão, princi. piando pelo proprio paiz onde ão despontar d'este seculo des. 
pontavam tambem os primeiros elarões da liberdade política. E” o que se está observando, à luz da boa rasão desapaixo- mada é fria. 

E se assim está acontecendo em civlisações mais adiantadas. do que a nossa ; se assim está acontecendo em nações onde a liberdade não attingio os fó- ros de licença a que tem che. gado no nosso paiz de que nos leyemos admirar, que venham medidas repressivas que. são velhas em outros paizes que se tem governado melhor do que o nosso. RO TOY, codigo administra: tivo, que tanto tem dado que falar hôscirenlos poliicos bes volucionando os artigos de fun- 
do das folhas da opposição, não. é mais que a consequencid dos muitos abusos que d sombra do antigo codigo sé praticavam na maior parte das camaras muni- cipaes e junctas de districto € ue à lei de 1892 do sr, conses Iheiro Dias Ferreira já procurou corrigir em part 

E desolador vêr a maior parte das camarás municipaes € junctas do paiz empenhadas em tando como um bom exemplo é estado da fazem do primeiro municipio do pair: é irrisorio vêr como tratando de alguns concelhos quê nem ve quer tem recursos para pagar a um professor de rueção primaria, nam à campo procuradores officiosos a censurarem a tutela que 0 goverio quer exercer messes concelhos, Ve O 8 Politica dessorada, com que afinal nem os pro- prios interessados se importam, pois que tem por melhor não darem ouvidos aos políticos de all. cl 

  

  

    

   

     sim que do passo que à oposição tem ex- pluido as suas melhores indignações contra onto Eodigo administrativo, os muniipios do paisteem. se conservado no. mais completo alenio à csce” pão da camara do Porto. onde a maioria progres. ta vem em viagem até Lisboa, representar a EI Rei contra o dito codigo. 

    

   

O OCCIDENTE. 

A minoria da camara municipal de Lisboa clã. borou um protesto, que publicou, no que foi co- herente visto que essa minoria é republicana, Não morremos de amores pelo novo codigo administrativo, mas na frieza desapaixonada com. que aqui apreciamos a política do dia, não pode- mos deixar de reconhecer a suu necessidade como meio de reprimir os abusos que se pratica- 
4 Não desconhecemos quanto o novo codigo visa. á questão cleitoral, e que tolvez mais por este que pela questão administrativa e financeira, 0 sr. mi- nistro do reino o reformou, mas se é isto O que mais do 4º opponigões, parece que a maioria do paiz pouca importancia )he liga, pela quasi indi. ferença com que assiste o torneio. 

  

  

  

ILHA CELÉBES— Usa paxça de Boucus. 

Essa indiferença vae chegando a ta ponto. que os partidos politicos estão por assim dizer mor- tos E mai se inuúlisarão se nt primeiras eleições que houver, a opposição não Concorrer d uma, domo tem dito nos seus jornaes -se que à reforma da lei eleitoral que está na forja, acabará com à representação das mino- rias & portanto acabará comi as accgtdos. Se asim for terá este o meo de dar vida aos partidos de voltarmos aos antigos tempos em que os campos &€ extremavam e havia verdadeira 
na vez prod "um sinapismo que talvez: produza leste Corpo atordido e podre da poli tugueça, Emeetanto a desmoralisação vae la aproveitando todos os meike, mesmo os mais obeis, para des acreditar o pais exportando para folhas Getrangeiras, criticas apaixonadas e pé do “de molde à levantarem os. creditos de nação. 

    

    

    

    

  

    
É assim que Le Matin em um dos seus ultimos gumeros publica, na cevista financeira, uma vio- lenta diatribe contra as finanças portuguezas, iransparecendo no que ali se diz, o que se passou. nas vitimas assembleas do Banco de Portugal so= bre o contracto d'este estabelecimento com o go” Yerno, a que nos referimos em à nossa ultima re- vista, 
O que se diz na tal revista financeira foi ev dentemênte enviado de Lisboa, o que é triste r conhecer, tanto mais pondo em jogo O primeiro estabelecimento de credito do pais. Às praxes da boa política vão estando cada vez mais despresadas no nosso paiz, e como não fos- se bastante desacreditarmo.nos de portas a dentro, vamos exportando para o estrangeiro, em vez dos nossos vinhos é azeites, as nos- 

sas miserias caseiras, com uma 
insensatez criminosa que rê- 
dunda em prejuizo de todos. Para nos alegrarmos, porém, destas tristezas tivemos. cm 
lisos o rei. do, Congo que veio visi tar o rei de Portugal € tratar-se de uma doença que 
o deteve no hospital de mari- 

O rei D. Alvaro foi melhor 
dos seus achaques e exhibiu-se por essa Lishoa, nos theatros € nos passeios, com grande. 
gaudio do publico que di o ca- Vaquinho. por estes reis pre- 
tos 

O sr. ministro do reino tem 
muito boas idéas o esta de nos 
dar D. Alvaro de envolto com 
o novo codigo administrativo, é das melhores, Mais algumas distrações para 
entreter à imaginação Indigena, e venha de lá à relorma eleito: 
e João Verdúdes. 

E 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

        

  

  

      

Arto  portuguoza, “revista mensal, director ltterario Ga- 
briel Pereira e director artísti- 
do Cazanova. 

Representa esta revista um 
forte impulso dado à favor da 
determinação das correnteslit- 
terário arústicas, que entre nós 
se manifestam. Apresentando a 
archeologia, pelo lado artístico ameniza-a de modo à tornalsa 
agradavel e interessante. 
interesse que tende a desper- 
tar que, esta publicação evi. 
dencia O seu meritos 0. pro- 
gramma a que visa, assáz com: 
plexo na especialidade, a co 
Petencia do crudito que a 
rige, são fnctores que, alliados á explendida forma externa, 
matéria e artistica, constituem 
na Arte portuqueza, a melhor 
publicação. no  seu' genero, é 
que vem prestar um bom ser- 
viço, ao. paiz é à arte macio: 
nal 

  

   

  

  

  

Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE» 

Para 1895 

Está publicado e á venda este interessante an- 
nuario illustrado com grande profusão de grava. 
ras. 

À capa é um lindo chromo representando a Ba- 
talha das Flores no Campo Grande. 

Preço 200 réis — pelo correio 240 rái 

  

Empreza do «OCCIDENTE , L. do Paço Novo, Lishoa. 
  
    

Reservados todos os direitos de proprieda- de artistica e itternrim. 
  Typ. Barata k Sanches, Rua Nova do Lourelro,3 a 87. 

 


